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nem para comprar 
remédio 

Os - laboratórios farmacêuticos estran-
geiros não pretendem aceitar quaisquer no-
vos pedidos do Brasil para remessa de mate- 

as-primas ou medicamentos, indispensá-
veis ao Pa's, enquanto o governo brasileiro 
não fechar as negociações com o Fundo 
Monetário Internacional, com a aprovação, 
pelo Congresso, da leis necessárias ao cum-
primento das exigências do Fundo. 

A empresa multinacional Burmester 
Pharmatrade GMBH, comerciante de maté-
rias-primas farmacêuticas com sede em 
Hamburgo, na Alemanha, já colocou par-
cialmente em prática essa ameaça, e adver-
te: "Face à indefinição brasileira e às cons-
tantes mudanças, somente serão possíveis 
vendas a dinheiro, mediante pagamento an-
tecipado". 

A Burmester, que funciona como uma 
das muitas intermediárias dos grandes labo-
ratórios 'fornecedores de matérias-primas e 
medicamentos a vários países, cancelou o 
fornecimento ao Brasil do celafotine sódica 
— antibiótico polivalente de grande consu-
mo no País, e pretende cancelar também 
"outro pedidos", dizendo-se "extremamente 
reocupada com os suprimentos já efe-

tuados",  
"Como vosso presidente não consegue 

i.i  aprovar leis pelo Congresso que são necessá- 
as para cumprimento de exigências do 

FMI, todos os créditos bancários como o 
próprio fundo foram paralisados para o Bra-
sil. Isto significa que não podemos fornecer 
qualquer documento de embarque medo 
Brasil, através de banco", alegou a Burmes-
ter, em telex enviado dia 26 de outubro à 
empresa paulista Inafe, uma das importado-
ras da matéria-prima .para fabricação do 

Celafotine, antibiótico também adquirido 
pela Central de Medicamentos — Ceme —
para distribuição aos postos do Inamps e 
das secretarias estaduais de Saúde, hospi-
tais universitários e próprios. 

Va i-e-volta 

Diz o telex que "de acordo com recentes 
mudanças e incertezas na política econômi- c 
ca não podemos aceitar quaisquer novos 
pedidos do Brasil; só podemos continuar os t 
fornecimentos contra franco pagamento 
adiantado". Em seguida, sustenta: "Sabe-
mos que tudo isto é um constante vai-e-volta 
(referindo-se aos inúmeros decretos salariais 
rejeitados pelo Congresso), mas esta situa-
ção foi criada pelo vosso governo e não por 
nós", acusa a empresa alemã, para justificar 
o cancelamento da remessa do antibiótico 
ao Brasil. 

Esclarece ainda o telex que o Celafotine 
está pronto para imediato embarque via 
área; contudo, ainda não tinha sido vendido 
em conseqüência da indefinida situação fi-
nanceira do Brasil. A Burmester pede tam-
bém que a empresa paulista Inafe informe se 
há disposição do governo brasileiro em man-
ter os recentes pedidos, mas efetuando pa-
gamento antecipado em dinheiro. 

Sustenta a multinacional que, nesses 
casos, as ofertas serão enviadas via telex. 
"De outra maneira, sinceramente, não sabe-
mos como proceder", acentua a Burmester, 
declarando-se "extremamente preocupada" 
quanto aos fornecimentos farmacêuticos já 
efetuados ao Brasil, cujos pagamentos, se-
gundo afirmou, estão "parcialmente ven-
cendo". 
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